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RESUMO EXPANDIDO 

 
Objetivo: identificar se há dificuldade na comunicação entre funcionários 

de hospital público e os pacientes com surdez, verificando qual a estratégia de 
comunicação é utilizada e o conhecimento dos funcionários em relação à 
Libras e ao indivíduo com surdez. Método: Foi desenvolvido um estudo 
observacional de caráter transversal. A pesquisa foi realizada com 50 
funcionários do Hospital das Clínicas/UFMG no município de Belo Horizonte - 
Minas Gerais, selecionados por conveniência. Participaram da pesquisa os 
funcionários que trabalhavam na recepção, portaria ou secretaria do hospital, 
por serem cargos com maior chance de contato direto com os pacientes que 
buscam atendimento. Para cumprir com o objetivo, os funcionários 
responderam um questionário de rápida aplicação que abordou questões 
relacionadas à comunicação com o indivíduo surdo e ao conhecimento dos 
funcionários em relação à Libras e à surdez. Resultados: A amostra total foi 
composta por 50 indivíduos, sendo a maioria do sexo feminino (72,0%), com 
idade entre 20 e 30 anos (60,0%), possuía ensino médio completo (62,0%) e 
exercia a função de recepcionista (72,0%). Dentre os funcionários, 72,0% 
identificaram a Libras como uma língua.  94,0% relataram não ter realizado 
curso de Libras e 72% nomearam a pessoa que não escuta como deficiente 
auditivo. 98% dos entrevistados relataram que o hospital nunca ofereceu curso 
de Libras aos funcionários; 86,0% dos funcionários relataram não saber 
informar se o hospital possui um intérprete de Libras e 96,0% nunca precisou 
solicitar um intérprete para intermediar a comunicação com o indivíduo surdo. 
Referente ao contato com paciente surdo, 52,0% dos entrevistados 
mencionaram ter o contato com paciente surdo no hospital e destes, a maior 
parte declarou que conseguiu se comunicar, 50,0% relatou que conseguiu 
compreender e se fazer compreendido durante a comunicação, sendo a 
estratégia mais utilizada, o uso de gestos (20,0%). A maioria relatou achar 
necessário aprender Libras para se comunicar com o surdo (88,0%). 
Discussão: os resultados mostram que a maioria dos funcionários possuem 
conhecimento sobre a Libras, assim como reconhecem a Libras como uma 
língua oficial reconhecida por lei. Fato importante para o avanço de conquistas 
para a comunidade surda, uma vez que o reconhecimento da Libras pode 
ocasionar melhor inclusão do surdo, principalmente na área da saúde. Além 
disso, a maioria dos funcionários mostraram conhecer aspectos pertinentes à 
comunidade surda, revelando que a difusão do tema já se faz presente. No 
entanto algumas questões relativas à comunidade surda ainda é de 
desconhecimento dos entrevistados. Conclusão: verificou-se que a 
comunicação com indivíduos surdos no âmbito da saúde tem sido embasada 
por estratégias que geralmente são eficazes, no entanto ainda há 
desconhecimento de questões pertinentes à comunidade surda que são 
essenciais para melhor acolhimento ao surdo. Dessa forma é imprescindível a 
ampliação de conhecimento e capacitação de funcionários hospitalares para 
garantir melhor atendimento ao surdo no âmbito hospitalar. Mostra-se a 
importância de se considerar aspectos sociais e culturais no atendimento ao 
surdo garantindo, assim, maior procura desse perfil de usuário à saúde, e 
consequentemente melhora da qualidade de vida dessa população. 
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